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Introdução 

 

A partir de 1950, a agricultura tornou-se uma importante atividade econo mica, 

tendo em vista o aumento da exportaça o brasileira e da modernizaça o da economia 

rural. No entanto, o crescimento descontrolado de pragas e o uso de agroto xicos para 

combate -los afetaram diretamente a sau de humana, principalmente dos trabalhadores 

rurais e dos ecossistemas (JACOBSON et al., 2008). 

O uso de agroto xicos oferece riscos a  sau de e ao meio ambiente em geral. Seus 

efeitos se propagam atrave s do ar, atingindo na o so  localidades pro ximas a s plantaço es 

agrí colas, como tambe m o espaço urbano (ASSOCIAÇA O BRASILEIRA DE SAU DE 

COLETIVA, 2012). 
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As conseque ncias acometidas pela ingesta o e/ou inalaça o de agroto xicos e 

fertilizantes quí micos contemplam danos imediatos (agudos) e tardios (cro nicos) a  

sau de humana e ambiental; cria tambe m impactos negativos nos aspectos social e 

sanita rio (FARIA; ROSA; FACCHINI, 2009). Contudo, a fiscalizaça o enfoca o tratamento 

dos casos graves, sem se preocupar com a proteça o humana e ambiental (ASSOCIAÇA O 

BRASILEIRA DE SAU DE COLETIVA, 2012). 

No tocante a proteça o individual dos trabalhadores existe uma determinada 

resiste ncia quanto ao uso de ma scaras, luvas, o culos e macaca o por considerarem 

desconforta veis; isto se da  pela ause ncia de costumes e ate  mesmo o custo elevado 

destes produtos (RECENA; CALDAS, 2008). 

A problema tica abordada relaciona-se com os problemas identificados em um 

Distrito localizado no interior de Goia s, Brasil, em decorre ncia da utilizaça o incorreta, 

inadequada e em grande escala de agroto xicos e fertilizantes nas plantaço es de feija o, 

milho, soja, entre outros. 

A condiça o observada no local pode ser motivo de risco a  sau de dos 

trabalhadores, especialmente, doenças ocupacionais decorrentes do contato com 

agroto xicos por longos perí odos. 

Os dados foram obtidos por meio de entrevistas semiestruturadas com pessoas 

chaves do distrito, sendo as lideranças da Igrejas, Sau de, Instituiço es filantro picas e 

famí lias no territo rio da Estrate gia Sau de da Famí lia. Tais procedimentos fizeram parte 

das atividades das disciplinas de Promoça o da Sau de e Tecnologias da Educaça o em 

Sau de I do Curso de Enfermagem da Universidade Federal de Goia s - Regional Catala o 

(UFG/CAC). 

Assim, o objetivo deste trabalho e  relatar a experie ncia com a promoça o da sau de 

de trabalhadores rurais e familiares por meio de orientaça o quanto aos riscos do uso de 

agroto xicos. 

 

Resultados e Discussão  

 

Desenvolvemos aço es de educaça o e promoça o da sau de voltada aos trabalhadores 

rurais e familiares que mante m contato direto e indireto com agroto xicos em um Distrito 

localizado no interior de Goia s, Brasil, no perí odo de dezembro de 2012 a fevereiro de 

2013. Participaram da atividade cerca de 30 pessoas. 
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Para isto, utilizamos as estrate gias de roda de conversa e a te cnica de tempestade 

cerebral (do ingle s, brainstorming), que consiste em lançar conceitos e ideias acerca do 

tema, provocando a reflexa o e a participaça o. 

A mediaça o das atividades foi executada pelas acade micas de enfermagem do 

Curso de Enfermagem UFG/CAC e supervisionada por docentes do referido curso. 

As te cnicas de roda de conversa e tempestade mental buscaram promover a 

discussa o com os participantes acerca do uso indiscriminado do agroto xico e os 

consequentes riscos a  sau de humana e ambiental, bem como os procedimentos de 

segurança no trabalho. 

Os participantes relataram as suas vive ncias, os seus medos e fizeram 

questionamentos quanto a  prevença o de intoxicaço es e procedimentos de segurança no 

trabalho quanto ao uso do agroto xico. 

As estrate gias utilizadas nas aço es de educaça o e promoça o da sau de 

despertaram um ambiente propí cio para o desenvolvimento da discussa o, integraça o e 

sensibilizaça o dos participantes para o fortalecimento de pra ticas de cultivo orga nico. 

Ale m disto, foi despertada nas mediadoras a percepça o da importa ncia de utilizar 

tecnologias leves de educaça o e promoça o da sau de no processo formativo. 

 

Considerações Finais 

 

As estrate gias despertaram um ambiente propí cio para o desenvolvimento da 

discussa o, integraça o e sensibilizaça o dos participantes quanto aos riscos do agroto xico 

e as vantagens da utilizaça o da agricultura orga nica como pra tica de cultivo. Recomenda-

se a utilizaça o de metodologias leves e de orientaça o na educaça o popular e promoça o 

de sau de, voltadas aos indiví duos, famí lias e comunidades. 
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